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Carnaval em Balneário Camboriú: apontamentos históricos a partir da imprensa

A  imprensa  catarinense  permite  acompanhar,  ainda  que  de  forma  fragmentada,  a

consolidação do carnaval em Balneário Camboriú desde o final do século XIX até meados

do século XX. Os recortes de jornais analisados revelam tanto práticas festivas locais

quanto a inserção da cidade em circuitos regionais de sociabilidade, lazer e modernidade.

Finais do século XIX: Carnaval como uma organização comunitária

Uma das referências mais antigas localizadas

data  de  março  de  1895,  quando  Camboriú

aparece nas páginas do jornal A República. O

texto descreve a organização de um pequeno

grupo  carnavalesco  local,  criado  com  o

objetivo de festejar o carnaval  “pela primeira

vez”.  O  relato  destaca  o  caráter  coletivo  da

iniciativa,  a  preparação  antecipada  e  a

formação  de  um  grupo  carnavalesco  que

desfilou  pelas  ruas,  acompanhado  por

população  e  cavalgadas,  finalizando  em  um

baile  de  fantasia,  indicando uma festa  ainda

fortemente  comunitária,  organizada  pelos

próprios moradores.
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Início do século XX: expectativa e sociabilidade

No carnval de 1909, o correspondente do jornal O Pharol de Itajahy registra a expectativa

em torno do carnaval no então distrito de Camboriú. A menção a reuniões de jovens da

“melhor sociedade” para organizar os festejos demonstra que o carnaval já ocupava lugar

relevante no calendário social local, associado à ideia de diversão coletiva e ruptura da

rotina.  Mesmo  quando  o  carnaval  ainda  não  se  realizava  em  grande  escala,  ele  já

aparecia como referência simbólica de alegria e convivência.
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Décadas de 1920 e 1930: bailes, clubes e visibilidade

Nos  anos  1920,  o  carnaval  em  Camboriú  passa  a  ser  anunciado  como  um  evento

estruturado,  com bailes  à  fantasia  realizados em salões  específicos,  como os  clubes

locais. Um recorte de 1929 destaca a programação de bailes em diferentes noites, com

orquestras  e  grande  número  de  convidados,  indicando  a  ampliação  da  festa  e  sua

institucionalização em espaços fechados.

Em  1931,  novas  referências  mostram  Camboriú  inserida  no  noticiário  regional,  com

menções  ao  carnaval  em meio  a  outras  notícias  políticas  e  sociais.  A festa  aparece

naturalizada como parte da vida urbana, reforçando sua continuidade ao longo do tempo.
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Anos 1950 e 1960: clubes, turismo e espetáculo

A partir da década de 1950, o carnaval  na Praia de Camboriú ganha novos contornos,

associados  ao  crescimento  urbano  e  ao  turismo.  Registros  no  jornal  O  Estado  de

Florianópolis  mencionam  eventos  promovidos  por  clubes  sociais,  como  o  Iate  Clube

Camboriú, que realizava bailes de carnaval em sua sede, incluindo competições, música e

programação diversificada.

Na década de 1960, as notas jornalísticas indicam que o carnaval já era entendido como

atração pública e espetáculo, capaz de mobilizar moradores e visitantes. A festa passa a

ser descrita como bem-sucedida e integrada ao calendário turístico da cidade.
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Carnaval no Hotel Balneário, ano 1955. Fonte: Arquivo Histórico de BCCarnaval no Hotel

Carnaval no Iate Clube, ano de 1955. Fonte: Arquivo Histórico de BC
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Festa de Carnaval, ano de 1960. Fonte: Arquivo Histórico de BC.

Carnaval no Iate Clube, ano 1962. Fonte: Arquivo Histórico de BC.
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Carnaval no Iate Clube, ano de 1962. Fonte: Arquivo Histórico de BC.
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Carnaval  na  Avenida  Atlântica  e  a

Terceira Idade

O  carnaval  realizado  na  Avenida

Atlântica, mesmo sob chuva, com trio

elétrico,  foliões  fantasiados  e  ampla

participação  popular.  O  texto  chama

atenção  para  a  presença  ativa  da

Terceira Idade, organizada em grupos

e  concursos  simbólicos,  como  a

escolha da Rainha da Terceira Idade e

da  Rainha  da  Animação.  A narrativa

evidencia  o  caráter  inclusivo  do

carnaval  local  e  sua  adaptação  a

diferentes públicos ao longo do tempo.
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Considerações finais

O  carnaval  em  Balneário  Camboriú  não  surge  de  forma  repentina,  mas  se  constrói

gradualmente, passando de uma festa comunitária organizada por moradores para um

evento  estruturado,  ligado  a  clubes,  ao  turismo  e  às  políticas  públicas  de  lazer.  A

imprensa,  ao  registrar  essas  transformações,  permite  compreender  o  carnaval  como

prática  cultural  dinâmica,  profundamente  conectada  às  mudanças  sociais,  urbanas  e

identitárias da cidade.

Texto elaborado a partir de recortes da Hemeroteca Digital Catarinense, jornais regionais

e fotos do Arquivo Histórico de Balneário Camboriú.
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